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Avisos
•,.. Advogados * -

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

Circulou o «Appello Patriotcio)
sob uma saraivada de ataques
calumniosos d pessoa de seu autor,
mas tanto aqui como no Rio de
Janeiro; os arautos da oligarchia
não conseguiram destruir uma! tra a oppressão, do direito con-
só das muitas verdades nelle 1 tra o arbítrio, da soberania dc

ff .^f-rtpp—q UM2£Wfli/toÍtt8SÊtBK rt/t» imrr aaaanai *»•'•' iiL-wüt «SE jMMidin«ÍEiarcir^

que só os povos aviltados des-
presam e não invocam.

De modo que ajusta não é de
partidos masVlos cearenses contra
a tribu accioly, da liberdade con-

queiram continuar escravas datri-
bu perigosa cujo predominiopor
ahi afora serve cleludibrió; escar-
neo e vergonha ao nome cearense.

CGC. Cavalcanti.

jN:i BaliiOj o Sr.Dr. José Marcolii-
Ho suocofSDi.' do Sr. S.ivorino Vieira,
no S8U grande conhecimento político,
pousa como o J)i'.

Prevenimos a nossos collaboradores que
não inseriremos em nossa folha publica-
(;úes que não venham assignadas por
seus autores ou responsáveis, não abriu-
do excepção mesmo para publicações na
"Secção de Todos".

Noticias e informações devem lambem
ser acompanhadas do nome do infor-
manto, embora reservemo-nos o direito
do só mcncional-o quando soffrer contes-
tação o fado nella referido.
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Fortaleza, 2-í de Junho de 190-4

Teimosia criminosa
A lueta que, sob inspiração

de puro patriotismo e amor aos
cearenses, iniciamos contra a oli-

garchia accioly, não é uma pugna
partidária como algures procu:
ram fazer crer os thuriferarios
do acintoso poder, que se abro-

quella na violência e no crime

para se impor á uma população
que o repudia depois de tantos
annos de sorTrimentos.

Temol a travada em nome da
dignidade de um povo altivo, eu-

jas vozes de repulsa á domina-
ção ignominiosa, dispersas a prin-
cipio em mil recantos do solo,
nós condensamos com a respon-
sabilidade pessoal de nosso nome
era documento -político, publica-
do a 15 de Novembro do anno

passado e que repercutiu gênero-
samente na alma cearense levan-
tando a benéfica reacção dos es-

piritps esclarecidos e crentes na
força do Direito e da Verdade.

FOLHETIM

(De E. Zola)
...... II

im He encontrou cm seu quarto Cccilia
falando ao anjo, e o anjo tinha em

„suas mãos duas coroas . de rosas, e
deu uma a Cecília c outra a Valeri-
ano, e disse: Guardae estas coroas
de coração e de corpo sem macula».

_k. morte é mais forte que o amor, é
um desafio á existência. Hilário pede a
Deus que chame ao céu sua filha Apia,.

para que so não case; ella morre, e a mãe pe-
de ao pae que a faça ir também; o que se faz.
A própria * Virgem Maria rouba os noivos ás mu-
lheres. Um nobre, parente.do rei da Hungria,
renuncia a uma menina de uma bclleza extraor-
dinaria, logo. que Maria entra em concorrência.
«Subitamente lhe appareceu Nossa Senhora di-
zcndo-lhe: Se eu sou bella como dizes, porque
me deixas por çutra?» E elle casa com ella

proclamadas.
Toda imprensa brasileira fran-

screveu e commentou o justo
libello que formulamos contra a
oligarchia accioly, ella só domi-
nando, sem titulos e sem trad'-
çues, sem qualidades moraes e in-
tellectuaes, até sem a honrada legi-
timidade das outras familias, aceu
sada por feios 'crimes e defrauda-
ções aos cofres públicos, oppres-
sôra e pérfida, crescendo pelo
bafejo do poder como um dique
impedindo a marcha e o desen-
volvimento do Ceará e de todas
as outras familias cearenses, es-

pesinhadas, perseguidas, sem tran-

quillidade, defraudadas pelos im-

postos vexatórios e saqueadas

pela violência, excluídas todas de
sentir e querer em discordância
com a chata personalidade do
chefe da tribu.

Como um só corpo, a 3 de

Janeiro, o Ceará ergueu-se diante
da feresa dos acciolys, trucidando
velhos e creanças na caçada da
Praia.

Do solo lavado de sangue, co-
berto de feridos e mortos surgiu
a confraternisação dos cearenses

para essa jornada de 11 de abril

que derrotou nas urnas o chefe
olio-archa e condemnou de modo
tão solemne a sua politica per-
versa.

• Os cearenses viram que já não
eram somente direitos, bolsa e

propriedade, que perigavam sob
o domínio do sr. Accioly, a vida
delles, a segurança, a tranquilida-
de da família, tudo estava em as-
salto e juraram unir-se para dar
combate ao predomínio do mons-
tro, usando desse natural direito
de defesa legitimo e sagrado,

dos. K o imperador os censurou por se terem
deixado vencer tão tolamente por uma donzella.»
Os cincoenta, então, vão declarar-lhe que se çon-
vertem. «È então quando o tyranno ouviu isto,
ficou furioso c mandou que fossem todos quei-
mados no centro da cidade. > Catharina era para
ella a sabia invencível, tão oltiva e resplande-
cente de sabedoria como de bclleza, a que ella
desejaria ser, para converter os homens e fazer-
se alimentar no cárcere por uma pomba, antes
do lhe cortarem a cabeça.

Mas principalmente Isabel, a filha do rei
da Hungria; era para ella um continuo ensina-
mento. Â Cllcla revolta do seu orgulho, quando
a violência a arrebatava, pensava n'esse modelo
de doçura c de simplicidade, piedosa aos cinco
annos, recusando-se a brincar, prostando-se por
terra para render homenagem a Deus, mais tar-
de esposa obediente e humilde do landgravc da
Thuringia, mostrando ao esposo uma cara ale-

gre que todas as noites as lagrimas inundavam,
viuva quasi logo, expulsa dos seus Estados, con-
tente por levar a vida da pobreza. «O seu ves-
tido estava tão cocado que cila trazia um man-
lo pardo com remendos de outro panno. As
man«as da sua cotta estavam rotas c remenda-
das doutra côr». O rei seu pae manda-a pro

um povo contra usurpadores des-
honestos e torpes, da dignidade
humana finalmente contra a im-
moralidade e a corrupção.

Terá o commendador Accioly
força para conter sob o chicote |
de seu nefando dominio a força1
da avalanche que já teve seu pri-
meiro impulso ?

Não se illudam os que ainda
sonham na consolidação do pra-
guejado prestigio do sr. Accioly,
O sr. presidente da Republica com
todos seus ministros, o presiden-
te do Estado, a assembléa de
família, a força publica, todos po-
dem reunir esforços para fazer a

galvanisação do cadáver político
do sr. Accioly, quando muito, cq-
mo um empalhado poderá elle fi-

gurar de vivo ou de presidente
mas o Ceará irá por diante sem
importar-se com o phantasma.

E convém que não levem a tei-
mosia ao desparate do arrocho

porque' o parafuso pode partir-se
compromettendo toda a engrena-
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GraEie Lutaria da capitai fi

Bilhetes á venda na

Casa da Fortuna
ExíraeÇdo— 9 'Julfio

Viuva Ernesto Vidal

governar o ter por
Pedro Borges, quo

um povo,inimigo

Vergonha!...
À direcção politica, em todo o Bra-

zil, é a mais tosca e vergonhosa para
um paiz que se quer impor, pela gran-
deza o civilisação.

A presidência da Republica que do-
via ser tão sagrada, é entregue aos
distinos de homens sem entranhas,
sem •patriotismo e conhecimentos po-
liticos, como o suecessor legal de Cam-
pos Saltes, que protege escandalosa-
mente os caricatos abutres dos Estados,
em quanto os homens de bem, os re-
püoíicariòq por convicção, são persegui-
aos como criminosos ou despresados

gfem.
Desde n de Abril que o Cea-

rá deixou de ser um burgo da
família Accioly, condemnada hoje
a viver afíastada da população e
amanhã da curta ração que lhe
forneceram . as sobras dos des-

perdicios e faustos dos tempos
áureos.

O Ceará não pode mais con
fiar nos Acciolys desde que está
vendo que o velho, como presi-
dente, defraudou os cofres para
pagar dividas-, e o filho, indigita-
do seu substituto, era cadete hon-

por domicilio um palácio repleto de
illusões e por garantia bayorietas ho-
micid.is, á custa :1o mesmo inimigo.

JSTo dia da poaje do novo governo
da Bahia, om vez de brilhar uma es-
perança nos corações d'aquella gente
cançadá do soffrer, surgia uma mircha
fúnebre:—o sangue innoc-unte e nobre
do altivo povo bi-hiario, tingia de um
rubor intenso, áquelle solo onde so
diz perto rár farta monto a doce luz da
civilisação.

No Pará, o dosregramènto é grande
e a direcção é pessima-;-o povo não
tem a minima vontade, vive apanharp
do pelas ruas, dos soldados disfarçaJos
e capangas do Sr. Antonio Lemos e
Augu-to Montencgro, sanguinário per-
verso e covardo!

Em Manáos, a appressão nery tem
chegado aos limites do excesso,

E assim, se lançarmos um olhar
para todos os Estados veremos indubi-
tave mente em cada um, igual anarchia
o politicagem assassina o gatuna, sob o
dominio dcg.nerado dc uma única fami-
lia

Não é admirável que nesses gover-
nos, uão haja uma excepção, pois das
tribus dominantes, os entes mais vis,
são justamento os que servem e subs-
fcitúein aos míseros pagos.

Mas as nefastas olygarchias já se
acham muito abaladas; o povo com-

Diaute de tamanhas misérias, não j prohendeu que é chegado o tempo do
digo que o Brazil ha de perecemos- se libertar e prefc.e soffrer mais \io
ta lama putrefacta, primeiro porque 
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sou brasileiro, segundo por que me
surge ua idéa os nomes aureoladoa
dos" intemeratos republicanos. Lauro
Sodré, Alfredo Varela, ha pouco victi-
ma do despotismo d'esse governo sem
forma e muitos outros que commun-
cam a mesma idéàj salvadora, a revi-

como loucos!

são da constituição.

lentas perseguições, daixando os ai-
mndorados, somente com os soldados
policiaes, que mais ta^de compreheu-
derão também os seus devores e dei-
xarão de ser escravos.

Não podendo continuar silencioso
u'este caminho de amarguras, o Brazil,
a pátria querida de tantos heióes, a
inspiração de tantas espíritose a terra

Essaé a idéa transcendente que se de tantas grandezas, vai-se levantar
estende por todo o Brazil, ale vantan-J em nome da justiça, e libertar um povo
do o povo da descrença, da regenera-1 martyrisado, em nome das idéias repu-
ção d'estc paiz, que, já dormia na orla blicanas.
do abysmo. despertando a ganância do A. Lima.
estrangeiro! j

Esta situação triste de barbaridade ;
já não podo continuai

Os olygarchas ain Ia que derrotados
miseravelmente Das urnas, ainda que

tem hoje é proprietário e ban- esmagados rela opinião publica, se di-
tem, iiujc 

^- 1 # f _ ... zem eleitos do povo e assumem svni-
queiro; e demais nao e possível t camente os governos abrigados pela
que tod#s as familias cearenses foi.ça Drutaj e criminosa !

eu tivesse encontrado uma outra vida mais ru-
im, eu a teria adop^ado.» De modo que Ange
lica, tão encolerisada òutrVóra por lhe mandarem
lavar a louça da cosinha, dedicava se agora a
mais baixos misteres quando se sentia atormen-
tada pela necessidade de dominio. F.mfim. mais
do que Catharina, mais do que Isabel, mais do

que todas, havia uma santa que era muito que-
rida, ígnez. a creança-martyr. O seu coração pul-
sava;<ao encontrar na Lenda essa virgem, cujos
lungos cabcllos a cobriam, e que a tinha protegi-
do 

°í 
porta da cathedral. Que chamma de amor

puro

Angélica teVe as suas preferidas entre todas cm tal estado e fiando, gritou cheio

estas santas, aquellas cujas lições lhe iam direi- maravilhado, e disse: Nunca filha dc

Ms ao coração, que a com.noviam a ponto de receu assim vestida, nem for vista a fn

erigirem. Assim, a sabia Catharina nascida na Ia é a perfeita humildade chr.sta quecarrigirem
puqjura, encantou-a pela sciencia universal dos
•seus dezoito annos, quando discute com os cin-
cociita rhetoricos c gramnuHicos qiie o impera-
dor-Máximo lhe envia. Ella confunde-os e re-
dul-os ao silencio... cKllcs ficaram encavacados
e nao soubernm^uç dizer, hwí se calaram to-

mento dá felonia.» Como ella exalta o amante!
«Javme, aquelle de quem a mãe é Virgem e o

pae' não conhece outra mulher, de cuja belleza
o sol c a lua se maravilham, que espalha em
redor de si um tal aroma que faz resuscitar os
mortos.> E, quando Aspasiano ordena que lhe
raettam «um gladjò na garganta», ella sobe ao

paraizo a uuir°-se com o «seu esposo branco
e vermelho.» Havia alguns mezes principalmcn-
te ;ís horas dc perturbação, quando os calores
do sangue lhe faziam bater as fontes, que An-
iTclica evocava-a, implorava-a, c parecia-lhe ficar

cunr po. um conde. «E quando o conde a viu 1 fogo mais serena. Via-a continuamente em toda
cuiar poi um v .^ de dôr e L partC) desesperava-se de fazer muitas vezes, ou

rei appa-
estida, nem foi vista afiar lã.» El-

vive do

pão negro dos mendigos, pensa as suas feridas
sem nojo, usa grosseiros vestidos, dorme na ter-
ra dura, segue descalça as procissões. «Ella le-
vava algumas vezes as escudelas e os tachos da
cosinha e escondia-se dos creados para que ei-

Içs a deixassem fazer este mister, e dizia; <$<?

balhosa, nem a doce sombra da cathedral, nem |
a Lenda das bellas santas, tinham feito d'clla
um anjo, uma creaturá c'e absoluta perfeição.
Continuava a ter accessos de cólera, algumas
faltas, que se declaravam por escapadas impre-
vistas, nos recantos da alma que não haviam si-
do educados. Mas mostrava-se tão envergonha-
da, tinha tantos desejos de ser perfeita! e era
tão humana, *-ão viva, tão ignorante c pura no
fundo! Voltando de uma das grandes passeiatas
que os llubcrtos se permittiara duas vezes por
anno, a segunda-feira de Pcntecostes e dia d'As-
sumpção, arrancara uma roseira brava e replan-
tara-a no estreito jardim. Aparava-a, regava-a;

da, pastor da morte, começo do peccado e ali- | avn_ desenvolvia-se mais, dava rosas maiores, de

como ella rcpelle o filho do governador
que se acerca d'clla ao sahir da escola! «Arre

"phenix 
Caixdral

Como um outeiro nesta planície
arrasada pela descrença 3 polo parti-'
durisruo emerge altiva e cheia do força,
num esplendor de aurora, a sociedade
onM^raT5KWja«»rafâL-;^__B5s^

ça não era renunciar para sempre a ter um fi-
lho? E' verdade que, na sua edade, já não po-. 

"

diam contar com elle: é ella consentiu, vencida
pelo bom pensamento de fazer da rapariga sua
filha.

Angélica, quando elles lh'o disseram; saltou-
lhes ao pescoço, estrangulada pelos soluços. Era
coisa a:;scnte, ficaria com elles, n'essa casa em
que cila punha uma nota de alegria, rejuvenes-
cida pela sua mocidade. risonha á força de ou-
vir o seu riso tilintante. Mas, logo aos primei-
ros passos que deram, surgiu uin obstáculo. O
juiz de paz, o sr. Grahdsirc. consultado por ei-
les, explicou-lhes a impossibilidade radical da
adopção, porque a lei .exige.que o adoptadose-
ja de maior edade. Depois, ao vêr o que elles
soffriam, suggcriu-lhcs o. expediente da tutella
ofliciosa: todo o indivíduo, cie mais de cincoenta
annos, pôde tomar conta de uma menor de me-
nos dc quinze annos, por um titulo legal, toi-
nando-se seu tutor oflicioso. Como asedadeses-
tavam era regra, acceitaram, encantados; e ficou
mesmo combinado, que confeririam em seguida
a adopção á sua pupUla, por ^estamento, como

um fino olôr; e espreitava-a eom a sua paixão
habitual, não querendo enxertal-a, a vêr se um
milagre lhe faria nascer rosas de outra espécie.
Dansava a roda d'ella, repet*a muito alegre: "Fui
eu! fui eu!» E se gracejavam sobre a sua rosei-
ra brava, ella ria, ura pouco pallida, com lagri-
mas na franja das pestanas. Os seus olhos côr
de violeta tinham um suave encanto, a sua boc-
ca entreabria-se, mostrava pequeninos dentes
brancos, no oval alongado do rosto que os ca- | a iei permitte. O sr. Grandsirè encarregou-se do
bcllos loiros, tênues como a luz, nimbavam d'oi- pedido do marido e da auetorisação da mulher;
ro. Era alta, sem ser esguia, com o pescoço c cscrevcu depois ao director da Assistência pu-

mesmo de pensar em coisas que ella sentia que
não eram do agrado da santa. Ufna noite que se
beijava nas mãos, que era ainda um dos seus
maiores prazeres, fez-se bruscamente muito ver-
melha e voltou-se, confusa, apezar de estar só,
comprehendcndo que a santa a tinha visto, lg-
nez era a guardiã do seu corpo.

Aos quinze annos, Angélica era uma rapariga
encantadora. Mas peru a vida enclausurada ç tra-

as espaduas cheias dc altiva graça, a garganta
redonda, o talhe esvelto; e alegre e sã, uma
belleza rara, de'um encanto infinito, onde- fio-
rescia a carne innocente e a alma casta.

A affeição dos Hubertos por ella augnientava
todos os dias. Tinha-lhes vindo a idéa de a a-
doptarem. Mas nunca falavam a esse respeito pa-
ra não despertarem os seus antigos dezares. Na
manhã do dia em que o marido se decidiu, no
seu quarto, a mulher, cahida n'uma cadeira, de-
satou n'um choro convu^so, Adoptar çssa crean-

blica, tutor de todas as cremças abandonadas,
cujo consentimento era indispensável. Fez-se pri
meiro um inquérito; depois os papeis ficaram de-
positados cm Paris, em casa cio juiz de paz de-
signado. Faltava só o processo verbal, que con-
stitue a acta da tutella officiosa, quando osHu-
bertos foram salteados por um escrúpulo tardio.

Contintku
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J)o espirito esclarecido do alguns |
pnrfíwjsíá idéa*. elaborada modestamente
comalargaintuição da solidariedade nu-
mana e medrou, cresceu e fructiíleou
a somente
solo, moços que tiveram na monte bem
nítida a visão do tqtur.õ.

Partiram do principio de convergem-
cia de esforços, reunindo forças dis-
persas para .um fim nobre o pouco a
pouco foram desapparecèndo as difíi-
cuíâdes té ao constituírem na'força
actual que impulsiona todos os es-
fbrços da mocidade activa, intolligentá
e éinprehendcdora do commercio '-'.o
Coará.

C E esta forca 'quo hoje causa admi-
ração a todos pelos emprehendimqntos
já roalisado o pelos audaciosos lances
o projectos futuros quo constituem a .
Phenix Caixeiral-poderosa aggremia- para s Fraachco Bega|ram hoj. os nQ^Qs
ção quo tira do sou symbolo a coi*a-1 in.Lransigòntes amigos e correligionários co-
gem paia viver num meio morto e
ande o espirito da assoeiaòão só 'têm

dado produetos rachíticos e inviáveis.

JQRNAL DO CEARA' „,™m^ia«»»«M:,i'*tagS5w5SSãSa»»i«»»»fg^^
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Ci&à feminina Cearense
Informum-nos que com o titulo acima será

fundada brevemente nesta capital uma as-
que em 1891 lançaram rio j sociação de lettras lendo como sócias fun-

1 dadoras, entre outras, as inlelligenl.es se-
nlíoritás dd. Julia de Vascohcèllos, Alba Vai-
dez. Amélia c Olga Alencar, .fulu Moura,
Adrlia de l.uiia Freire, Maria de Lima, Ju-
lioia Coelho o Maria Amolia Torres Porlu-
gal.

Fazemos volos para que as lajentosas pa-
ínciris levem avante tão feliz quanto pre-
YÒilosa idéa;

Do Rio chegou no ultimo paquete o nosso
digno eoeáladano e apreciável amigo dr. Vi-
cenlü de Paula Ribeiro.

O "Jornal", reconhecedór dos méritos do
illustre moço. devotado amigo dessa terra,
oumprimonla-o, enviando-lhe o seu cartão
de visita.

&I
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AS OLIG

";-vu Saíao Izi
Completou annos hontem a interessante

Ninou Alenjupr, filha do; sr. Joaquim Alen-
quer

§muk inquérito nacional

Iniciamos hoje o processo systenr

tico da tyrannia que falsos republica

nos fizeram siiçcedor ao governo
defeitos se ti ire

10-
appn-

conceituado artista cearense.
—.-©..a-»--

S"ál\

ronel Francisco de Souza
Anselmo liastos Pinheiro.

Desej amo-lhes feliz viagem

Piuh eiro e João

—•-©•¦*•—

onde é honrado commerci-
Ella ó portanto a móis brilhante

conquista desse espirito creador o pro-
metfce ser no futuro a méis poderosa
forca do expansão eivilisadora do nossa
terra, contando como já conta Io an-
ijiòa do existência fecunda e gloriosa.

Nenhum ápplauso será bastante para
louvar a obra meritOria dos destemi-
dos e esforçados do trabalha que com-

prehenderam que o braço precisava.
ser guiado pela rasão esclarecida para | p.ira Ma|) .qs m m l(pernambuco„ os

revolta do esforço correspon-1 uos:iuS l;

De Gahiricié
ante, acha-se entre nós o nosso bom ami-
go José Paixão Costa Leão.

Cumprimoiilavnol-o.
—«-;>•«-.—

De Baturité, onde é acreditado negociante,
acha-se entre nós o nosso dedicado arnigu
Eugênio Forlunato dos Santos.

Abraçarriól-O;
—.-e«>3-.—

utilidade e a ,utu pro-
que a
desse a uma
•yeito compensador.

Reuunciaram ao goso de prazeres
fáceis nas horas que suas occupaçõ.es
cessavam e abriram a fonte do saber
ã insaciável sede de seus consocios,
illuminando a razão quando o corpo
descánçnva e foi iVe^se modo queseim-
imperam pela tenacidade o perseverança
ao culto de respeito da sociedade em

geral.
Fu»'indo da3 casas do vicies e

aleutosos patrícios capitão João de
Mattos Nogueira e alferes-ahuiino Genserico
Mattos de Vasconcellos.

Bòa viagem

TIA MAÍtOCA.

Saúdam com effusão _d'alma pelo vosso
feliz anuiversario natalicio.

Os sobrinhos

Clovis e Olivcirinha,
Em 2i-G-190.t,

—•««•-"—
E' esperado do sul no dia 2<t o vapor na-

cioual "Pernambuco".
m-—

j-J- ihcsoura
E' este o titulo de um novo jornal que sa-

liiü á 1 líí; da publicidade nesta capital.

tamos, a qua .
era superior em muito ao
imposto
vro o

enesnarchiòo, cuj03 uoieicos
a a oü-il norém, mesmo com

mie nostoi
i-um iegiuion

Afim de collocar-se no commercio de Ma-
náos, segue no "Pernambuco" o nosso jovenamigo Francisco Mendes Machado, a
desejamos feliz viagem.

Escrevem-uos de Soure :
O dia iü ilo corrente, consagrado ao Sa-

grado Coração de Jesus, foi de verdadeiro
contentamento para os cálhóÜcos desta fre-
guezia de Soure. .<..»

Foi de completo triumpho para o zeloso
vigerio Climerio. que conseguiu levar á mesa
eucliarislica, alhn de receber o pão dos an-
jos, que fortifica e cura a alma afüicla, aba-
lida e humilhada; mais de Irwsentaspessoas,
muitas das quaes não tinham ainda experi-
montado este salutar alimento dos escolhi-
dos.

Com sua palavra piedosa e cheia de une-
ção, com o seu reconhecido zelo o' incausa-
vel dedicação de perfeito apóstolo da reli-
gião do Crucificado, conseguiu vencer a r&-
piignancia e rebeldia de muitas almas li-
bias e contrários aijlão sublime sacramento.

Os calholicos de Soure. cheios de respeito,
contentamento e enlhusiasmo, felicitam ao

como sendo
digno. 1

aceitamos c publicaremos os dcpoi-

nioiiíos do- todos os braziloiros nulo-

p,mlontes. Gouvindo que tenham um

certo BYSteina, deverão ser dados em

um0u mais artigos; não deve, todavia,

eomprehender; cada um, mais de troa

tiras de pape', para maior facilidade
oitura e inserção na tolha.

A1, pessoas que desejem contribuir

para a denuncia dos crimes imputados

ás oíigaichias, pedimos mandem os da-

dos quo possuam, na seguinte ordem:
...1" crimes contra.o livre exercício

cil n proveitoso o ensino secundário
normnl e primário, o roduzir-se sou
pessoal o despezas quo são excessivas'

Reforma da organisação judieiarin'
redÜ3Índo-sG as comarcas ao numero çíj.
tnbelcoilo na ' Constituição, restabelo,.

lCendo-3ó o cargo do preparador em
.Iodos oste-nn-, (> supprimindo destes
1 os que, por sua proxiinidhdo a cutroj
: mais importantes, inauffieieneia d0
; renda estadual, do população, movi.
Imputo forense e extencão territorial
I não tiverem razão de ser,»

(Do Eopnla)\ de Alagoinlias.)
BTrmwniB..
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de sua

dos poderes poi i ticos 2,", crimes
contra o livro goso o exercício dos

direitos individuaes ;-d.", crimes con-

tra a boa ordem c administração pa-
blica (prevaricação, falta de esacçãb

'no cumprimento' do dever, peita ou

suborn », oxce330 ou abuso de autori-
dado e usurpaeão de funeções publi-
cas. irrogularidadO de comportam; n o);
- 4.°, crimes contra a fó publica (moeda
falsa, falsidade);—5/ crimes contra a
sèguràriça de pessoa c vida (homxidio,
lesões corpbráes, etc,);—6.; crimes con-
tra a honra o boa tíiiiia ;;;--7.*; cr mes
contra a ptíésoà c propriedade (roubo,
extorsões).

Aos cidadãos quo por suas oecupa-
eões, for difiicil informar sobre todos

ff sW iii; lij y' 
'"¦•^s,

\\ V I Mkm

cessores.

-ergueu um
va-

tem-(Viagem a—Phenix
?ra onde arrebanhou a mocidadepio p

que se forma nas leis do dever e do
trabalho c ahi seu descortino 6 de
aj-uia nos paramos do futuro.

Que mais grandiosa messo do tri-
umphos pode apresentar uma socie-
dade dò moços, num tempo do decá-
dencia e perversão moral como a quo
atravessamos ?

E' trabalho de Hercules em annos

que são dias, porque como as abelhas
uaqueila colaieia todos carregam o

perfumo dos sonhos que adoça as
agruras da vida,

Passa hoje o anuiversario da—Pb o-
nix—o nós que desde sous primeiros
diaa acompanhamos com enthusiasrao
o ardor fecundo da briosa plciade eu-
^iamos saudações.

W. Cavalcanti.
masEssasEia

quem
—»•«'•»•—

O hosso amigo José cfOlivcira Sousa, pre
¦ Acham-se nesta cidade os nossos dislin- pnelario do Café Elegante, veio

cios amigos e correligionários major Auto-
nio Rodrigues Teixeira e Anaslacio Alves
Braja, residentes em Itapipóca.

seu amado vigário pela explendida victoria os p0nt09 cto questionário, recommcn-
jamais alcançada pelos seus virtuosos aule- 

á(.£Q. Q f m CQm VQ[^Q apa tres

TqMMò Lio uiUUldyy.u imllül

2Sa quarta pagina do pasquim
cal de lijut.ím, sob a cpigrapho
,f,,,i'V//i/fn nntifinn ooll

offi-
De-

Çurnprimeiitamol-os cordialmente.

«fBofiemia dos Ijovos»
Na poesia ^Evocação" publicada na <:Bo-

hemia dos Novos" escaparam erros de revi-
são que devem ser corregidos do seguinte
modo :

No terceiro verso—a osciilar, om voz de
« Oücilíar; lio S-— sorvi, em vez de sorrir,
no li1—explosões, em vez de çsplosves; no
13'—em fulgida, em vez de fiilgida; o no
ldr—Serie, em vez de sorte.,

—•©•-&-•—

Lê'-sò na •'•Folha Nova" :

cíargção política; san ram quatro so-
bojos do impudico Sá Pereira, pro-
curando incutir no espirito dos incau-
tos a procedência de uni acto digno
someuto daquelles que imponharam os
seus falsos testemunlios.

Manoel Baptista de Aqüino, --pezar
de ser parente afim do vcnüivel aüctòr

i

nos trazer
suas despedidas, por ler de seguir no Flu-
minensc para Manáos onde vae tratar de
negócios commerciaes.

ao digno amigo desejamos bòa viagem e
feliz resultado em seus negócios.

—'«»-©•«—

Regressou de seu passeio ao Quixadá,
acompanhado de sua exma. familia, o nosso
prosado amigo Eduardo Ellery, iulelligenle
c abastado agricultor residente no Alaga-
diço.

Ao digno cavalheiro enviamos nossos cum-
primenlos e saudações de bòa vinda.

——5.^..—

Tribunal da Relação

Sessão ordinária em 21 de junho de
1904

do me solits dei, è um homem honesto
o consequentemente incapaz de pro-
testa'' contra, aquillo que vohmtaru e
consciente mente fez Só matutos poi-
trõe-i .da jaez do Fivminó Nogueira e
José Correia Tumiaraua seriam capa-1
/.es de expor se a tamanho ridículo.

Tamiaraua, subsçriptór de todas as'
asneiras exportadas daquella procedeu-
cia, é o autor do roubo feito á mão
armada a seu benfeitor coronel Auto-
nio Cavalcante e dos defloramentos
das menor.'?; 'Maria, criada do coronel
Celso Parreira e da neta da pobre e
infeliz velha Maria Joaquina.

Firminò Nogueira 6 o filliõ desvai-
rado que surripiou de seu velho pae
todos os seus bens, appressando a sua
morte, o 0n'deu-sc oín S. Miguel, Es-
tado do Mio Grande do ísoite, por
2Ü0;'»0' Ü em um pleito eleitoral. Eis

<.!.,, ,...1 .3 _~i—- um ayuLitc-jo u -.ívíui iiiiu.u ucaieo i[iíu

com tèôtotuinnnííôa falsos' procuram
agradar os [joderosos üò dia, mus ti-

quem corto- :!e ¦me c m mentir.as i-
tuieatr.iao aào ha podti' que

Os progressos da cirurgia já não espantam
a ninguém o parece que dia virá em que o
bislüri e a serra, manejados por mão ades-
tracla, abrirão um pobre mortal de alto a
baixo para que os olhos da sciencia possam
examinar todas as suas lesões internas e
cural-as. Pelo menos é o quê se deprehen-
de do que acaba do ser praticado no hospi-
tal Tenon.

Eis o caso: alta noite é internado nesse
hospital um tal üqueliu que acaba de rece-
ber no lado esquerdo do peito um golpe per-
furante produzido por uma lima triangular.
A arma havia peneirado'Ires centímetros e
interessado o coração da victima. A morte
era imminente. ü interno porém não hesita.
Com mão firme, faz duas largas incisões em
fôrma ele cruz no peito do infeliz; o coração
apparece;-elle segura-o e, apezar da hemor-
ragia-, consegue fazer • uma delicada sotura
nessa vicera. que volta de novo ao seu lugar,
lado rodeado, está claro, da mais minuciosa
asepsia. l'ns ponlos mais nas incisões da-
das no peito e... disse. Pois, meus amigos,

tal Qqúclin já teve alta e gosa hoje lão
boa saúde como o mais robusto leitor da
-Folha Nova". Abençoada progresso da ei-
rúrgia!

——©«-á»——

ÜFCmio hiílcrafio % de Freitas
Reuniu se domingo ultimo em sessão or-

diluiria esla associação de letlras, sob a
presidência tio sr. Francisco de Alencar MaU
tos.

Depois de pi estarem compromisso os so-
cios effeclivos Jlraurio Barreira c João Mi-

guel Lobo, aprovação d.i acta o leitura do
expediente sobre a mesa, teve logar a pa-
lestra lilieraria com a apresentação dos se-
guintes trabalhos:

Pensando em li—Abdinago R. Lima.
Anoilecendo-Dijnysio Torres.
Ü Proi;resso--kaul Carvalho.
tlrandesa do Amor—Adonias Lima.
Lenda antiga—Alencar -Mattos.
Ficou designado o próximo domingo, 28 do

corrente, ás 5 horas da tarde, para a reali-
soção da sessão jurídica do corrente inez.

Presidência do exmo. sr. desoinbar-
gador Poiuiugues Carneiro,

Secretario—Dr. João .augusto Per-
digâo.

E' lida e approvada a acta da ses-
são anterior.

DILIGENCIAS

Parecer do sr. desembargador pro-
curador geral : app. crime ir 1S93, da
Fortaleza.

Vista ao Sr. procurador ge''al : app.
crime ir 1895 do jury do Quixadá,

JULGAMENTOS

App. commercial

içn

primeiros e, sobretudo o terceiro.
Com ás 

"pro 
vas das suas allegações

contra as oligarchias esperamos ms
sejam enviadas as leis orgânicas dos
Estados (lei eleitoral, regimento da ma-

gistratura, da vida municipal, etc),
assim como as leis do impostos, inclu-
sive municipaos e respectivos reaaila-
mentos; Bendo possível, as leis conge-
neres que vigoravam no ultimo anno
do v.ellio regimen.

(Do Commercio do Brasil.)

Proqramma
DE ÉÍÉIO

Diz o Zc'-!oy que em vista da moção sub-
mettida á consideração da Assembléa pelo
puro deputado Casemiro, será este nomeado
embaixador aeciolyno junto ao Núncio1;

Piirabcns ao puro coronel.

O João Bciiicio, naquelle cngrosuamentè
pífio, lembrou-se da batalha de Riachuello
com todo seu sangue!

O excelso, ceL-io se approxima e o 12 de
julho já dá sigíial ao João Beniçio que devia
poupar ao Ze-Accióíy o trabalho de transmil-
lir suas lembranças ao seu pae-delle Zé.

Não vecha, Bcnicio, cuida do leu jaburu!

O Ed. Studart escreveu o seguinte car-
lão:

Caro irmão liarão.
Lhe escrevo do cenlro. mesmo do meio

dos tanques, estendendo minha débil vista
sobre todos os cataventos da grande Ave-
nida.

Quando volta? Nosso chefe reconhecido.'felegrapiiei ao Zé.
Aquelles contos que vieram do linuidão

por intermédio do Benja... dispensei.
Fiz bem?
Adeus.

Edita rd D.

Casemiro Monlenegro offeroceu-so ao Mi-
lcndò para acabar com os russos.

S. s. segue ha primeira opport unidade parao theatro das corações, onde vae servir sob
as ordens do alente general Oku.

O Coulinho aconsehiou-o a se alistar na
cavallaria de marinha, mas o Zü finlo acha
melhor que elle fiqiie mesmo na infaníeríá
ifOku.

SKCÇAO DE TODOS

Lemos a mensagem rcmettida pelo
j illustre governador da Bahia, o sr. dr.
| José Marcellino de Souza, e ficamos du-
piamente satisfeitoe:'!. porque o program-
ma de s. ex. nos parece-inteiramente
digno dos mais francos applausos; 2.'
porque, se a um dos nossos últimos
artigos, sob o titulo jíssembléa Esta-
diutl se acerescentar um ou outro ponto
da mensagem do governador, se verá
que já em 27 de abril ultimo nós apon-
tava-mos aos legisladores do Estado
a maior parte das medidas agora lem-
bradas por s. exc. Eis como o dr, José
MarceUiuo termina o importante docu-
mento :

-.e firm

A. Jiiiuucaríí.

Glu6 Iracema
Procedeu-se domingo ultimo a eleição para

a nova direciona desse club dançante, a
qual liceu assim constituída:

Presidente^ coronel Guilherme C. da Ro-
cha.

TliesòürèirOi Antônio Benicio Cavalcante.
Secretários, João

Manoel Ozorio.
Directores, Maxirniano Leite Borbosa, An-

tunio Fiusa, Usw-.ildo Studart, Uuiiheniie Per-
digão. José de Oliveira Rola c Josú Quirino
da Silva.

Henrique de Oliveira e

N.' 91 da Fortaleza; appollaíates os
syndicos e a commissão fiscal da massa
de Gondim, Montenegro & C.; appel-
lados d. /inna Gondün de Sá Barreto,
seus filhos e enteados. Relator o sr.
Praxedes; revisores os demais mem-
bros do Tribunal: Despresaram-se os
embargos contra o voto do sr. H. Ca-
valcante, deixando do votar, o sr. Vi-
eira por impedido.

--.-©•«a-.—

pandos bibliographicos
(Todo livro, brochura ou folheto en-

viado ao Jornal do Ceará, será an-
nunciado nesta secção a menos que,
não seja analysado no corpo do jor-
nal

Os autores e edictores que dose-
jarem so utilizar desta soceão devo-
rão enviar dous exemplares de cada
publicação a esta redacção.)

O talentoso e conhecido litterato
Júlio de Freitas Júnior publicou um
'ámoso livro intitulado—Entrcactos—

coiiecção de bem inspirados Monolo-
gos; Dialooos o Canyonêtas,

/lgradeccmos a offerta que o ¦ au-
tor so dignou de nos enviar, de um
gxcmplai'.

«Em conclusão, srs, da Assembléa
Legislativa, submetto a vossa câclare-
cida apreciação o deliberação as se-
guintes providencias:

Suspensão das subvenções a todas
as associações c instituições partícula-
res;

imposto de 20 ¦/• sobre os venci-
mentos de todos que exercem fun-
cções publicas;

Redacção de 20 ./• cm todas as dos-
pezas com o material do serviço pti-blico.

Imposto de 80 .'• sobro os venci-
mentos dos aposentados, jubilados e
pensionistas, ficando reduzido a 20 ./'
para os maiores de 70 annos;

Equiparação dos vencimentos dos
empregados das secretarias da Câmara
e do Senado, aos dos empregados da
mesma cathegoria da Bibliotheca e da
Junta Commercial;

Revisão das aposentadorias e itibila-
ções ;

Reforma das secretarias do estado
de modo a reduzir-so o pessoal e asrespectivas despezas, som prejuiso deseu regular funecionamento, o iittcn-
deudo-se, tanto quanto for possível, ao
principio de que a remuneração deveser correspondente ao serviço' exigido.

Retorma da instrucçáo publica em
0vdem a sunpliHcar c tornar mais fa-

1

U ti ti ili íib mm
Existe com hospedagem na

praça da Estação rim cabra na-
tural do Iguatú, que se diz ser
filho de Belisario Alexandrino e
uma negra captiva.

Previne-se aos viajantes quedeixem essa espelunca, onde mui-
tos têm sido roubados. O cabra
para atrahir os incautos se.deno-
mina capitão Porfirio e tem la-
bias de enganar o diabo.

:¦!

Xavier.

Carnara de Porangaba
Medimos ao sr. capitão Henri-

que Cais presidente da câmara
de Porangaba, que faça publicaro reletorio e balanço da referida
câmara, na gestão do ex-inten-
dente José Adaucto G. Padilha.

Poramgaba, 2*2 de Junho ioçtf-
Os porangabenses.

ILEGÍVEL
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pilulas de jVíaltos
(EM VIDROS)

Quanto mais sobem no concei-
to publico as pilulas de nosso fa-
brico, mais os falsificadores acti-
ya'm a sua fama.

Ultimamente não cuidam só de
falsificar o produeto, dando sub-
stancias nocivas em fôrma pilu-
ar; passaram á diífamação pes-

soai.
Ha dias fui injuriado por um

um desses que fazem a campa-
nha acima alludida. Deixo de
parte as invectivas para tra-
tar do assumpto que deve inte-
ressar ao publico.

Antes de tudo, esse mesmo pu-
blico deve indagar quem é Leo-
nel rviigusto de Alencar—sue-
cessores (fabricante de pilulas em
caixa); onde tem a sede do seu
estabelecimento; em que repar-
tição, de que hygiene obteve li-
cença para fabricar pilulas tão
impunemente.

Gratificarei a quem der as in-
formações pedidas.

As pilulas que apparccem em
caixa são feitas clandestinamente,
sem um responsável perante a
saúde publica.

As pilulas de Mattos em vidro
de que sou fabricante, são as uni-
cas approyadas pelo Instituto Sa-
nitario Federal do Rio de Janei-
ro, que, de accordo com os pre-
ceitos scientificos mandou que
fossem denominadas:— «Pilulas
Purgativas de Resina de Batata,
do Cirurgião Mattos >.

Qualquer outra qualidade que
)or ahi appareça não deve me-
recer a confiança de pessoa ai-
ntma porque são falsas; e as auc-

ridades sanitárias devem acau-
ttllar a saúde publica.

Desde 1877 sou o único fa-
)ricantc das verdadeiras pilulas.

Desde 1877. que a conhecida
)rogaria Central dos srs. Gui-

Iherme Rocha e Comp., (hoje de

Carvalho, I7ònseca e Compare- j|cebe as verdadeiras pilulas do
meu fabrico, sem que pessoa ai-
guina possa julgar-se 

'com direi-
to de pertubar a minha iiíchis-
tria.

Lm 1S82 èhfeixei em volume
os documentos valiosos em que
aquelle. direito me é reconheci-
do por todos; e pela opinião
abalisada de muitos facultativos
a superiorioridade das minhas pi-
lulas de Mattos.

$ ¦futvr»

f •••! MM J 1 lil
Vende-se uma tav.ernana Prnça

do.Senador Castro -Carreira n. 2
a tratar na mesma.-
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Todos os attestados passa-
dos em favor das mencio-
nadas pilulas foram diante das
que fabrico, porque são as ver-
dadeiras. *

Para contrapor- a attestados
graciosos de profanos na matéria
e de despeitados e desaffectos,
tenho a opinião inconcussa de
«trinta médicos> dos mais illus-
três que têm pisado no Ceará.

Não ha carência de fallar com
excesso de linguagem, apesar das
invectivas a mim atiradas; não
é com desaforo e palavras va-
zias de senso que a verdade se
faz valer.

qencia cie leuoes
José de Oliveira Rola, agente

de leilões desta praça, avisa ao,
publico que tem sua agencia na
—CASA LIOUIDADÒRA— de
Almeida £,, Com. na Praça do
Ferreira, n. 2.

/Iríihm.ética pura
V.OR

üdoriso _osíollo Járetrjco

Um volume de 412 paginas gm
papel especial

68000
Em todas as livrarias.

Queres ser aviado a qualquer, nora
í_ ser servido bem, ao teu contento ?
Entra na PADARIA PIRAPORA,
E encontrará- um grande sortimento,

A preços baratissimos, embora...
Tenha o cambio baixado num momento
Mantém as mesmas cotações cloutrora
P'ra vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais
Que fabricam aqui, na capital
A sua especialidade é sem igual

È as bolachinhas que são piramidáes
x Figuram nos Cafés e nos Hotéis,

Com os excellentes biscoitos, CRAKNEIS.

«P»

RUA S. ALENCAR N. 16*-

;m q as trono mo.
...» __ l

ceará — fortaleza.
a

Ficam a.disposição do publico
na «Drogaria Central»—Rua For-
mosa n. jS—os documentos com-
probatórios de tudo quanto fica
exposto: a carta dos srs. Gui-
Iherme Rocha e Comp. (declaram
do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
pilulas de mattós, desde 1877; b
Titulo da Inspectoria Geral de X
Hyp-iene do Rio de Janeiro; c vo-1 etc. etc
lume dos documentos publicados
em 1SS2; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes-

Mje ue miiunie
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

li ___ào; KH10 & C.

W-idaoca \

yios srs .Vigários

R. Mattos <k Comp. communi-
cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

ggggg>ii:..«-i-.^T_;.-:_ra«-7ri»ti_i-_a____,

Gafe de íBafurifé c do I
RIO, vende-se a Praça do Fer-<

Banquetas, cálices, custodias, thu- | reira n. 33, com grande reduc-
ibulos, caldcirinhas, candelabros 1 ção em preços.

soas gradas.

Quando se tratar de assumptos
dessa ordem, a verdade se faz
valer com a própria verdade.

Baturité, 15 dejunnb de 1904.

Joaquim de Alencar Mattos.

Vinho de missa supe-
rior--—Vende-se no armazém de—
Joio Tiburcio A!bano

Raymundo Maciel.

Q/ollode alvenaria
T, COSt=_ SOIlSs. | Vendem-se tijollos de alvena-

avisa ás pessoas que tiverem ne- ria especial do Mundubim a 25$
gocios a tratar comsigo, q_e po-1 o milheirq,»á tractar no Bemfica
dem procural-o em seu estabe-1 com—AbelJAgia. •
lecimento—Lithograhia Cearense ' CÒ:,_,__. L^n~n~ í^t^ZZ^Z-68 rua Formok ! 

"lano, Oasas, Uiacara
- ; e Terrenos nesta Capital, vende

itonbüs e ui<!_--»_;—Curão-se com o por preço barato, á tratar com o
—Fornada contra Ulceras—de A. Gonsaga A crente
Eiixasquecas;—Não resistem íts PÍLULAS ! 

A ' _-_ rT._,, -, . „ „ . A
DIGESTIVAS de A. Gonzaga OLIVEIRA ROLA.

PADARIA (
J©íimayfa'

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser granel _s pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral-
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa2
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-
prietarios—

Fragoso fi. Teixeira
a par da pratica e elemento., de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente.
(2—5) Fortaleza, 1 1--5— 904

I.yinph„tis__o_- 'scropules; —Para
estas motestias o melboi medicamento é o'
xarope de iodureto de cálcio ciai estrado
de nogueira.

=_r

81 nu
Vende-se um com casa de mo-

•ada, aviamentos para farinha,
inteiras, roça velha para desman-
:ha e roça nova com algum mi-
ho e feijão, .cercados com milhai.
>ara animaes, açude, alagadiço
jara canna e logar próprio para
.reação.

Quem pretender dirijafse a es-
;a redacção, a do «Unitário», ou

rua Senador Pompeu n. 148.
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piredor tedmico e proprietário
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Preparem-se

amarellinho, em pò—Vende
8$ooo a sacca no armazém de

[oâo TiBurcio jilSano

300 arrobas de
QTJBIJO

José Joaquim Soares, á sua S.
zabel, calçamento do Matadouro,
.rende a preço sem competência
3s melhores queijos deproceden-
~a de S. Ouiteria.

O mesmo tem um grande de-
Josito de caroço de algodão
jue vende ao preço de 60 réis

kilo.
Fortaleza, 18 de maio de 1904.

Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a o^eo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de niais moderno

<__

0 ATELIER se acha á iispsiçao io respeitável pico ias 9 horas Ja nik_'_i _ ia tarife-
: QUEil- CHOVA QUER FAÇA SOL

Enérgico depurativo de effeito
certo na cura da Syphiles, Rheu-
matismo, Ulceras, Darthros, Ec-
zenas, Feridas^ Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias' da
Pelle.

Efficaz nas xAffecções da. Vista,
do Cérebro, da Espinha, quand®
a pessoa já tenha soffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-
tar. Creanças — uma a duas co«
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

PREPARADO POR

5oares de JWrim

3$ooo

- ¦ 
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Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

liii iiii
Uma garrafinha
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Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA »
Que são as melhores que tem ir
A rua Senador Alencar, 16 B.
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F: íncnnteatWèlmente a melhor de todas '.as MANTEIGAS

|íi-aiitónté garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.
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sigilos mariíimos e íerreslres
^pNlBJMÊ. EM 1870

CAPITAL: ,
lV)B,fecoraíÍ í'i» feKÍfl.!? «S EspOsiÇOesiReaXaado U?5õ:00OZ000

com meíhlha* de Ouro

"VB ET DEI-SE
em iodos os armazéns e nas melhores mercearias

Responsável • '74õ:00m00Ü_ SO00:000$0OO

29S:970%670

nmo8
Recebem-se, por todos os vapores, fumos do pri-
moira qualidade, como sejam:
Famo do Brejo, JAineiro, Balxiano, Baependi

(lata) em folha e do Estado

fteço sem competência
Praça d o Ferreira n. 38

X. "'^gostirilb.©

Reservas
Sinistros pagos desde o seo inicio,

inãepenpente de questões juridi-

cas mais de

Dividendos pagos
Em 19oS a receita atlingio

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-

mos e na Estrada de Ferro.
Agentes neste Estado,

J. Bx"o.rLO, Fillios áz C_

TÃMMOKA
0 melhor CaFE' M01D0 do mercado! 11

fiistoria socialista
Historia do proletariado, de

muita utilidade para o operário
Um volume estampado i$500
Vendem—A&ç C. \

(2—3) Rua Formosa n, 52

CÍMEÍffÕ" PORTLÁSB"
em barricas de 50 kitos ; .100
ks; e 180 ks, qualidade, muito-;
recommendada por todos os se-:'f
nhores mestres de obras por ser 3
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

| João Tiburcio A^ano
G.ooo:ooo$ooo^ RUA DA BOA VISt-A

£.ooo;ooo%ooo

9,27:6r9o%7éo

~o-*»c<

30-30

n ELEGANTE
H? Roje onde se encontra a raelfior pelisgueira

Optimo- COS1NREIRO
'—»-»J®»E-í-*—

Era artigos de confeitaria não tem rival na Praça
——-T JLíhT" -• —¦ ^

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da) noite
Soviza áz 'Biazil

assuc mm. -
Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

f endas em grosso e a reialfio

Fabrica S.'Germano
PRAGA DO FERREIRA. N.53

" 
NevrulgiMS, « Ensqueoas;—Combai.

lem-sc, som causar (lamno ao estômago
com o ELIXI de ASIWÍiUNA .Io A. üon
aga;
Moléstia* rto Estômago ;—Tratão-Ve

com o ELIXIR ESTOMACAL e< as PÍLULAS
DIGESTIVAS do A. Gonsaga.

O PHrili«a«lor «Io Sangue ;-Sem
gual é TINTA DE SA PAÍLlj

comopsla_de_A._Gonsaga._

IJoçôes
de ariííimeíiea

ESTUDO PRATICO PELO DR
i Francisco /Marcondes 'Pereira

i volume brochado .... 1^500

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar,hdicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e. Estevão Ru-
bim & Comp.

17-30

CABEÇA DE NEGRO

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
;.. .iftjítiiiliiaiísIARTIGOS PARAI8ENH0RAS E C1A8ÇAS' -48, EUA DA BOA-YÍSTA, 48--

- VARIADO sortimènto'de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MÃES de familia .encontrarão sempre grande sortimènto

dr f-zendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
' sortimènto especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém cíe grosso!'CHAPÉUS 
para senhoras, meninas e creanças.

ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimènto de

bicos, rendas e bordados.
--BRINQUEDOS ao aicance.de todas as bolsas!

Meias,- lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMAR1AS de todos os fabricante?.

iftmíim tudo barato o a contento do^regues

vTencta a eerfeza-de-«cncoiáraF - '¦:¦['""

NA

'' 
Meípando tornes do Sccjo

Approvado pela Junta de Hygione

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
mao-nifico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,& 

cancros, uleeras, coeciras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTKSTADOS
Cuidado com as imitações e falsificações
^eride-se em iodas as ílíannadas e Drogarias

Laboratório e Deposito
-¦¦¦ •¦•-" NA

'PHARMACIA GALENO
S^Praça do Ferreira 24

Ceara-FOHTALEZA

j-oja jjayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimènto de

(jíiapeus para scníioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapeus para íjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da uitima moda,

Chapéus de palha Panamá i
Ditos imitação * CHILE >

Tudo de chamar a attençao e
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma
í-b

17-15
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VENDE:

o<r
o

iíísai Oriental
€>urao

j Rheumatismo i

i-oja ^áyma

mMfi m

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinhoUue acaba cieTeceber o- mais
ditO Caildi, flito Cristal I r fk frtimento em Gravatas

...... --,.-- ni >\í  v ni Collarmhos e punhos, de todos,,;Massa de milho, milho para anguzo, milho os formatos.
para mtlgtmzá, ditO para paSSarO Meias'para Homens e Senhoras.

MASSA DE ARROZ i^3SS& 1
para ternos e calças

PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS
Rua Floriano Peixoto n. 41 e i

PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33 
'

Joaquim Sá

ILEGÍVEL


